
E D I T O R I A L 

A i n d a ressoam fortes os ecos das vozes de 
Harvey Cox : secularização é um "acontec imento 
basicamente l iberatór io" , " impl i ca um processo 
histórico, quase que certamente i r revers í ve l , no 
qual a sociedade e a cultura são l ibertadas da tutela 
do controle rel igioso e das concepções r ígidas da 
metaf ís ica"- ' ( l ) , bem como de todo fata l ismo e das 
concepções fechadas do mundo (2) ; o pragmatismo, 
a ut i l idade, a func iona l idade e ef ic iência (3 ) , jun­
tamente corn a profanidade, isto é, o "hor izonte 
completamente terrestre do h o m e m " , "o desapa­
recimento de qua lquer real idade supramundana a 
def in i r a v ida do h o m e m " , a redução do s ignif i­
cado de todas as coisas ao int ramundano (4 ) , são o 
estilo de v ida do mundo secular , o critério dos 
va lores e do agir humano na tecnópol is . Com a 
secularização o homem chegou à sua plena ma­
tur idade. 

A secularização ao lado de uma l ibertação 
real de imagens fa lsas de Deus , de práticas reli­
giosas superst ic iosas, ao lado do est ímulo para o 
homem assumir a sua história responsave lmente , 
levou a muitos a jogar fora va lores profundamente 
humanos e herdados também da revelação bíbl ica , 
como p. e x . : a prática sadia da re l ig ião, o relacio-

1. HARVEY cox, A cidade do homem. Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1968 
p. 31 . 

2. Idem, cf. pp. 12ss. 
3. Idem, cf. pp. 74—82. 
4. Idem, p. 74. 
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namento sadio a Deus , o sentido transhistórico e 
ultraterreno da v ida h u m a n a , " l iber tação" desas­
trosa e triste apregoada pelos arautos da seculari­
zação. 

O mov imento sempre crescente de jovens 
hypp ies , de grupos pneumát icos , carismáticos e 
pentecostais , a re f lexão sobre a exper iênc ia e tra­
dição humana e cr istã , e o próprio bom senso le­
va ram a Cox a iíbertar-se dos exageros de sua tão 
decantada " l iber tação" , pragmat i smo, .e profani­
dade . Sem negar os aspectos posit ivos da secula­
rização Cox acentua hoje a necessidade e o valor 
do "não pragmát ico" , do "não ú t i l " , do "não ef i­
c iente" , do "não p rax i s " , isto- é da " f e s t a " , 
do " a m o r " , da "contemplação" , do«" re l ac iona­
mento a Deus " , da " re l ig i ão" , do sentido " u l ­
t ra ter reno" das coisas (5) . C i temos apenas : " a 
fes ta , como o jogo, a contemplação .e o amor , é 
um f im em s i , não é um m e i o " ; se "o mundo é 
importante , e le não é a importância ú l t ima" (6) . 
" A celebração nos re lembr? que existe um aspec­
to de nossa existência que não é absorv ido na ati­
v idade que faz a histór ia , e que conseqüentemen­
te a história não é o horizonte único e últ imo da 
v i d a " (7) . Reconhece a importância da celebração 
l itúrgica e da re l ig ião: esta " n ã o pertence tanto . . . 
ao reino da necess idade . . . mas ao reino da liber­
dade ; rea lmente ela é então jogo" da recordação, 
expressão da a legr ia , e antecipação na esperança 
da humanidade or iginár ia e def in i t iva diante de 
Deus " (8 ) . 

Este fato é s intomático. Ensina-nos como o 
querer assumir indiscr iminadamente os assim ditos 
va lores correntes na soc iedade, procurando mostrar 

5. HARVEY cox, La fête des fous. Essai théologique sur les notions 
de fête et fantasie. Du Seuil, Paris, 1971 (original 1969). 

6. Idem, p. 180. 
7. Idem, p. 62. 
8. Idem, p. 62. 



que são va lores pro fundamente bíbl icos e queren­
do reduzir a estes va lores toda mensagem bíbl ica 
(como o fez Cox em seu l ivro sobre a secular iza­
ção) , é um exagero e não passa de um entus iasmo 
infanti l e de uma autêntica absolutização de um 
s istema. Este fato mostra-nos como uma luz , ta lvez 
até então muito encoberta , pode por sua vez 
ofuscar , encobrir va lores autênticos; mostra-nos 
como não se pode pura e s implesmente negar o 
passado, reinterpretá-lo unicamente a partir da 
real idade atual e fu tu ra ; mostra-nos que planejar 
o futuro e reestruturar o presente sem tomar em 
conta o passado, suas l imitações e fa lhas , mas tam­
bém seus va lores posi t ivos , é negar a historicidade 
do h o m e m , é negar o próprio h o m e m . 

Todos.--sabem por exper iênc ia como a ânsia 
de " l iber tação" se enra iga pro fundamente no ser 
humano . Em todas as épocas da história ela foi 
uma reiv indicação dos homens . De fo rma espe­
c ia l , por d iversos mot ivos , manifesta-se esta ân-
s'a em nossos tempos . O l ivro de C o x , A c idade 
do h o m e m , não é uma ref lexão de gab inete , é um 
espelho da real idade v i v ida por ind iv íduos , casais , 
famí l ias , sacerdotes , institutos rel igiosos, pela so­
c iedade. Há tantos fatores a inf lu ir no h o m e m , 
provindos quer da inter ior idade do indiv íduo (a 
própria constituição psico-física, o ego , o super-
eqo , o consciente, o subconsciente , o inconsciente; 
complexos , t raumas , neuroses . . . ) , quer da reali-
.dade que o c ircunda ( formal i smos , tradições, estru­
turas , le i s . . . ) , a ponto de se ter a impressão de 
que impedem o exerc íc io de sua personal idade 
l ivre . A l ibertação surge como bandeira e necessi­
dade de salvação e real ização da própria perso­
nal idade. 

Cristo anuncia e traz aos homens a ve rda­
deira l ibertação, a l iberdade dos f i lhos de Deus . 
As s im como em nome de Cristo pode-se chegar 
a escravizar a si e a outros, da mesma forma em 
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nome da l ibertação de Cristo pode-se chegar a 
" l i v r a r " a si e a outros de Cristo. Tanto no campo 
ind iv idua l , como no matr imonia l , fami l iar e co­
munitár io pode haver e há falsas interpretações 
de " l iber tação" , pode haver e há exageradas 
negações , em nome da " l iber tação" e da " a u -
toreal ização" , de real idades profundamente hu­
manas e evangé l i cas , pode haver e há pressão, 
por parte de ind iv íduos , grupos e sociedade, para 
que os cristãos abandonem valores evangél icos , 
em nome de uma aparente mas falsa l ibertação. 
Q u e o exemplo de Cox s irva de advertência e 
possa ajudar a muitos a ev i tar a desintegração da 
própria persona l idade , do lar e da sociedade. 

O ind iv íduo , o casa l , a f am í l i a , â sociedade 
têm inscritos em seu ser um sent ido. São chamados 
a v i ve r e realizá-lo histor icamente, isto é, no die 
a dia de suas v idas , em meio aos sucessos e fra­
cassos, na procura de um contínuo crescimento. 
A o cristão, ao casal e famí l i a cr istã , como à toda 
comunidade do povo de Deus , é assinalada uma 
missão bem espec í f ica , a ser v i v ida na real idade 
concreta de suas v idas : ser , " e m Cr isto , como um 
sacramento ou sinal e inst rymento da íntima união 
com Deus e da unidade de todo gênero humano" 
(LG 1), união sempre tão frági l e ameaçada por 
parte dos homens , mas indefect ível e eterna por 
parte de Deus , e por isto mesmo possível de ser 
v i v ida pelos homens nas mais d iversas dimensões . 
Libertar-se para esta missão e não " l ibertar-se" 
de la , eis a sua vocação. Como vivê- la a partir de 
uma decisão responsáve l , tomada por uma cons­
ciência bem fo rmada , s ituada na real idade atual e 
i luminada pela luz do Evange lho? Os artigos que 
seguem dese jam, de a lguma fo rma , contribuir 
nesta l inha . 


